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EDITAL
Manoel da Conceição da Costa e Silva, Vi

gário Geral do Arcebispado de Braga, etc.

Faço saber, que na tarde do dia 4 do 
proximo mez de junho, hade sahir da Sé 
Cathedral de Braga a procissão do Corpo 
de Deus Sacramentado, e que em virtude 
dos Sagrados Cânones, Concilio Tridentino, 
Constituições Synodaes d’este Arcebispado 
e leis civis, são obrigados todos os eeele- 
siasticos d'esta cidade e seus arrabaldes a 
tomarem parte na mesma procissão, para 
o que S. Exc.a Revd.ma o Snr. Arcebispo 
Primaz determina:

l.° Que os muito revd.Os desembarga
dores da Relação Metropolita se encorpo- 
rem na procissão pela forma e maneira 
determinada na Const. 2.°, til. 2.° § 2.°

. 2.° Que a obrigação de tomar parte na 
procissão em quanto aos revd.os parochos 
de fóra da cidade fique limitada ás egre- 
jas do arciprestado dc Braga, e são as se
guintes:

S. Thiago de Frião, Santa Maria de 
Lamaçaes, Dadim e Nogueiró, Santa Eu- 
lalia de Tenões, S. Martinho d'Espinho, 
Santa Maria de Sobreposta, S. Mamede 
d’Este, S. Pedro d’Este, S. Miguel de 
Gualtar, S- Da'° de Parada, Santa Eula- 
lia de Crespos, S. Lourenço de Navarra, 
8. Thiago de Santa Lucrecia, Santa Ma
ria d’Adaufe, Santa Maria de Palmeira, 
S. Martinho de Dume, S. Jeronymo de sára 
Real, S. Miguel de Frossos, S. João Ba- I

entre as irmandades e confrarias do SS. 
Sacramento exceptuando a irmandade cha
mada de S. Thomaz; porque, sendo com
posta de ecclesia-ticos, tomará logar logo 
adiante do clero parochial, e a Ordem Ter
ceira da Penitencia que seguirá logo adiante 
da corporação do Seminário Diocesano — 
a qual por ser considerada em Direito Ca- 
nonico a familia dos Prelados—quer S. 
Exc.a Revd.ma que ella preceda todas as 
confrarias e irmandades seculares.

E’ intenção do mesmo Exc.n‘° e Revd.m0 
Snr. Arcebispo Primaz, que os ecclesias- 
ticos d’ordens sacras, que no dia da pro
cissão do Corpo de Deus Sacramentado es
tiveram n’esta cidade e nas freguezias já 
mencionadas e não tomarem parte na pro
cissão, incorram na pena d’excommunhão 
ipso facto.

Braga, 29 de maio de 1885.

Manoel da Conceição da Costa e Silva.

BRAGA-29 DE MAIO

Adlicsào

que todos os erros sobre sociologia de
rivam immedialj e direclamente das falsas 
noções bebidas na philosophia, e por isso 
as doutrinas modernas não me causam 
estranheza, nem são uma novidade e mui
to menos uma invenção das conquistas 
da sciencia dos últimos tempos, do século 
das luzes. O erro philosophico represen- 
la-se em diflerenles tempos sempre o mes
mo e apenas reveste formas diversas.

O naturalismo, o deismo, o panlheis- 
mo, o racionalismo, o socialismo, o com- 
munismo e nihilismo, são hoje manifesta
ções diversas, modalidades diflerentes, do 
erro philosophico de todos os tempos.

A gnesis oriental, a philosophia gre
ga, a doutrina Philon, o systema neo pla
tónico de Alexandria, emporio das scien
cias nos tempos antigos e onde reinava 
o eclectismo, tomando por base o syncre- 
tismo vago, as idéas de Scolo Erigene, 
que na historia do nacionalismo e do idea
lismo, é o vulto mais saliente, que se 
destaca em toda a idade medieval...

O snr. Simões Dias: — Apoiado! 
O Orador:—Todos estas e 

idéas são a base da philosophia 
lista da Allemanha.

A philosophia da serie ou da 
Hegel não difFere essencialmente 
trina de Valenlin ou do systema 
dos valentianos, apesar de os separarem 
muitos séculos. Digam-me v. ex.a e a ca

lmara se ha differença entre o modo como 
os eons descem do pleroma e a elle vol- 

Itatn e as allirmações da idéa, correspon
dendo-lhes sempre a opposição de uma 
effectividade e isto por uma serie de evo
luções successivas até á sua , manifestação 
no espaço e no tempo, por meio da me- 
laphysica, da lógica, da historia e da hu
manidade. Em certos pontos Hegel é qua
si a reproducção de Valenlin. Scheling da 

, Allemanha e Zenão da Grécia, apesar de
M • w • «* •• -w - — — v — WS.VU V.)) pui VVlil

■ das mesmas bases e chegam ás mesmas 
I conclusões. O systema poútico e religioso 

(continuação) I de lodos estes grandes philosophos é na
i essencia e radicalmente o mesmo.

permitia me o illuslre deputado j Outro tanto acontece aos sensualistas. 
,_ __ observe que lodos aquelles que. As idéas de Bobinei, Fillemol, Geof-
são mediocremente instruídos na historia froy, Lamarch no seu iivro Philosophia 
da philosophia e na critica dos systemas, da Zoologia, Buchner, Vogl, Molleschct, 
eo dislitíclo collega não pertence a este ( Echel e Daiwin, sobre seriação e trans- 
numero, porque é muito illustrado, sabem' formismo, reduzidos a systerna por este 
que o sensualismo conduz logicamente, na; ultimo, têem egualmente os seus preceden- 
moral, ào egoísmo; no direito, ao interesse J tes e as suas origens na historia antiga, 
e utilitarismo; na política, ao despotismo e ■ Diga o snr. Correia Barata, que n’estas 
na religião ao allieismo, cortando a ques • | matérias entendo poder ser mestre de nós 
tão do beneplácito pela raiz; e o idealismo, todos, diga se são ou não exaelas estas 
leva na moral ao estoicismo; no direito ao 
formalismo; na política ás theorias unitá
rias, individualistas, absorventes e centra- 
lisadoras, e na religião ao panlheismo, 
não sendo mais feliz que o primeiro na 
solução do placel.

E para que os positivistas não digam 
que as aífirmações da metaphysica são pu
ras abstraeções e verdadeiras chimeras, eu 
appello ainda para a critica philosophica 
da historia da philosophia.

Kant começa por avaliar e aquilatar o 
valor objectivo das idéas da rasão e que
brando o laço entre o principio cogniiico 
e a realidade objecliva, esbarra n’um for
malismo de ferro e cáe no scepticismo. 
Concebendo a liberdade como força ne
gativa, como ausência de lodos os obstá
culos externos e remoção de todos os mo
tivos de coacção interna e exterior, chega 
á formula negativa de direito; o neminem 
laede é a conclusão fatal de suas concep
ções philosophicas, e o modo como defron
tou as relações entre a sociedade civil e 
religiosa derivou o d’eslas doutrinas ante- 
riorinente estabelecidas.

Posso aQirmar de um modo calhegorico

todos os cavai íeiros que sabem apreciar 
o mérito dos trabalhos, do zelo pastoral 
d’om prelado, que é ornamento, e gloria 
do episcopado.

Não é para repellir as affrontas diri
gidas ao virtuoso Prelado que nós proles 
íamos; porque essas só maculam quem as 
ariemessa, só traduzem a baixeza de quem 
as dardeja; nào enlameiam a fímbria can- 
dida da vestes pcelaticias do insigne Bis
po; os nossos protestos exprimem a nos 
sa acendrada dedicação e profunda vene
ração por Sua Exc.a Revó.01*.

Com os nossos protestos queremos si 
gnificar que é tão elevada a consideração 
que votamos ao prelado doestado, como 
profundo o despreso que nos inspiram os 
seus miseros calumniadores.

Ao século das delicadezas, á epocha das 
diplomacias, não fica mal este contraste; 
é preciso que os fantoches da moda se 
espojem no lamarão das vilanias e entrem 
a sacudir-se nos salões decentes.

Para os catholicos os insultos a um 
; prelado vibrados pelos impios de qualquer 
matiz constituem a mais rasgada apologia 
das virtudes, dos altos merecimentos d’esse 
prelado.

Honra e louvor ao inclyto Bispo d’Ân- 
1 gra!

Não abrimos assignatura para as adhe- 
sões dos nossos queridos leitores ao nosso 

I protesto; porque temos plena certeza de

as suas
raciona-

jdéa de 
da dou- 
gnoslico

•Constando a alguns des nossos pre-, todos estarem comnosco n’este preito de 
'sadissimos collegas catholicos que um pe-! veneração e dedicação consagrado ao Pas- 
Iriodico açoriano o <Ath'eti». arremes- lor que tão brilhanlemente tem pastoreado 

io baldão dos mais injuriosos does- o seu rebanho.
: tos ao Ex.inoneai, o. ivnguoi uo x’ n>sws, >c. uoau av xjx. Sr. Bispo d Angra, D. João i

ptista de Semelhe, S. Paio de Merelim, Maria Pereira do Amaral e Pimentel, di-v* f IS-»« v J   ~ "
"S. Pedro de Merelim, Santa Maria de Pa- gnaram se, em solemne testimunho de res- 
noias, Tibães e Mire, Padim da Graça, S.' peito pelas eximias virtudes do dislinclis- 
Miguel de Cabreiros, S. Julião de Passos, simo Prelado, protestar contra Ião infame, j 

'Santa Maria de Sequeira, Santa Maria dc cotno insolente proceder.
Avelleda, Santa Ceciiia de Villaça, Santa Subscrevendo do melhor grado a tão 
Maria de Ferreiros, S. Pedro de Lomar, merecida como espontânea manifestação em 
S. João Baptista de Nogueira, f „ 
d’Esporòes, Salvador de Trandeiras, S. Mi „ 
guelde Villa Cova da Morreira, Santo Es- pleia adhesão ao solemne protesto dos nos- 
tevão de Penso, S. Pedro d’Escodeiros, S. sos collegas catholicos, em nosso nome, 
Vicente de Penso, S. Miguel de Guizande, e dos nossos estimados leitores.
Santa Maria de Lamas, Salvador de Fi-i A epocha corre de feição aos calumnia- 
gueiredo, S. Lourenço de Celeirós, Santa' dores; a imprensa anli-catholica abre de; 
Anna de Vimieiro, S. Pedro d’Oliveira, par em paras portas ao primeiro v.lão, I 
Salvador de Tebosa, S. Thiago de Pris-Jque se lhe apresente, carregado de pedras 
cos, S. Bartholomeu deTadim. S. Paio de' par a atirar a qualquer ministro da reli- 
Ruilhe, Salvador d’Arentim e S. Miguel de gião.
Cunha. ° "’k ' *"

3. °
clerezia deverão ir na [ 
cruzes das suas respectivas egrejas.como pela lama, pelo guano, 
se acha determinado na citada Constitui-1
São, § 3.»

4. ’ Que os revd.°s parochos que não ti
verem cruz alçada na procissão não po
derão usar n’ella de estola, porque n’este 
caso, só representam a sua pessoa como 
ecclesiastico c não como parocho d'uma 
freguezia.

5. ° Que todas as confrarias e irman
dades assistam também á procissão com 
suas cruzes, na fórma que ordenam as 
Constituições Synodaes d’esta Archidiocese 
Primacial. .

6. ° Que nas cidades e villas d’este Ar
cebispado, onde houver camaras municipaes, 
os muito revd.°s vigários geraes e arci
prestes ordenem a dita procissão na fórma 
das Constituições .Synodaes.

i-°Que se algum ecclesiastico, por doen
ça ou outra causa grave, não poder to
mar parte na procissão, requeira para ser 
dispensado, provando o impedimento que 
tem para o cumprimento exacto d esta obri
gação rigorosa.

8.° Que os revd.Ps parochos, irmanda
des e confrarias terão na procissão o lo
gar que lhe compete, tendo a precedencia

S. Thiago honra e louvor do virtuosíssimo Prelado 
"i- (d’Angra, consignamos aqui a mais com-

Beneplácito regio
Discurso pronunciado na camara dos de-

pulados pelo excm.0 snr. dr. Luiz José distanciados por muitos stcuios, parlem 
Dias,................................ 1 •ácerca do beneplácito.

Mas
que eu

| Os alhletas da antiguidade untavam-se 
Que os revd.Os parochos e a sua, com azeite para a lucla; os de hoje in- 

procissão com as tenderam que deviam substituir o azeite

E’ moda entre os boçaes campeões da 
impiedade fazerem se acompanhar d’um mi
serável, carregado com um barril de lixo.

As armas da dialectica impia estão já 
muito gastas, e embotadas; alem d’isso a 
maioria dos impios não sabe ao menos dar 
a razão da sua impiedade; é mais commo- 
do para os carregadores da locomotiva da 
descrença munirem-se de lixo e atirarem 
com pasadas d’elle aos ministros virtuosos 
da religião.

As injurias cuspidas para a mitra an- 
grense não lhe tocam; cabem a longa dis
tancia.

Dos perseguidos é a coroa de louros; 
a palma da gloria.

A virtudes do aclual Bispo d’Angra 
são tam fulgentes, e tam conhecidas de 
todos os catholicos, e de todos os homens 
honestos, que baldados são todos os in 
sullos que lhe vibra a maçonaria angren- 
se.

O Ex.mo Snr. Bispo d’Angra é um 
dos prelados portuguezes tnais dignos, e 
mais justamente venerados.

Ao seu lado está um paiz onde a gran 
de maioria é catholica; ao seu fado estão J

idéas, verdadeiras estas allirmações.
O snr. Agostinho Lucio:—Mas com o 

seu melbodo chegava>se a formular uma 
theoria e por isso uão se póde assim re
jeitar o positivismo n’esse sentido.

O Orador:—Sim, o raethodo positivis
ta é o pbysico inductivo, inaugurado por 
Bacon, um dos iniciadores da philosophia 
seusualisla, posterior á renascença, como 
se póde ver no livro Novum organum. 
Mas poderá esse raethodo applicar-se co
mo exclusivo ao estudo das sciencias etíli
co jurídicas?

Pois não sabe a camara a sorte que 
teve o livro de Spinosa, Ethica modo geo
métrico denionslrata? Como applicar me- 
thodo tão estreito e tão inflexível ao es
tudo da sciencia de princípios tão largos 
e tão espansivos?

N’uma palavra; as theorias individua
listas, unitarias, absorventes, centralisado- 
ras, e as hormonicas de direito publico, 
sobre origem, natureza e fim do estado, 
origem da soberania e formas de gover
no, são sempre consectarias de doutrinas 
philosophicas, e as leis políticas e civis 
são a traducção e o reflexo d’essas idéas.



Os princípios, que hoje vemos tradu
zidos nos codigos sobre liberdade, socie
dade civil, matrimonio, propriedade, fa
culdade de associação, liberdade de cultos 
e separação completa do estado da igreja, 
são ainda o resultado de idéas philosophi- 
cas, protegidas pelos poderes públicos. E 
para qne se não diga ainda que a philo- 
sopbia espiritualista se reduz a affirmaçôes 
abstractas, eu tomo dois íactos quaes- 
quer para provar a sua realidade pratica, 
a sua incarnação sociologica A idéa de 
contrato, estudado na philosophia, deriva 
de liberdade; ora entre as muitas e varia
das formas de contrato apparece o ma
trimonio. O philosopho, que seguir certos 
princípios com relação á natureza, funda 
mento, propriedades e fim d’este facto 
social e natural, ha de chegar á conclu
são de que a unidade e insolubilidade não 
são elementos constitutivos da sua es
sência.

Começando por desligai o do elemento 
religioso, traduz nos codigos legislação ap- 
pro.riada e por isso admitte e sancciona 
o casamento civil como consequência de 
suas idéas. Mas como a lógica não admitte 
meias conclusões e a força espansiva da 
idéa impelle a á evolução, a par do casa
mento civil ha de apparecer necessaria
mente o divorcio, mais tarde ou mais 
cedo.

Sobre a verdade d’estas considerações 
responda por mim a historia da França, 
nos últimos tempos.

(Continua).

GAZETILHA

Uma Viagem Curiosa
Um periodico francez, depois de dar 

conta do que se tem passado sobre a pro
posta dos deputados Laisant e Delafosse 
para que sejam postos em accusação o ex- 
ministro Ferry e seus collegas, accrescen- 
ta estes notáveis pormenores:

«Durante este tempo, o antigo presi 
dente do conselho passeia pelo estrangei
ro a sua embaraçosa personalidade.

«Não é todavia para descançar das fa
digas do poder e para se curar da que
da, que deu em 30 de março, que o snr. 
Julio Ferry viaja pela llalb. Os jornaes e 
os despachos, que nos trazem ao corren
te dos factos e gestos do antigo presi
dente do conselho, dizem-nos, com effeito. 
que elle fôra a Roma com o bom propo 
silo de degaffogar as suas preoccupações 
eleiloraes. Voltando novamente á lhese, 
que os sens amigos já haviam sustenta
do com alguma habilidade na imprensa, 
apresenta se elle como defensor, na Fran
ça, dos interesses catholicos, e como o 
unico homem político do partido republi
cano, que póde assegurar a manutenção 
da Concordata. Os seus confidentes repe
tem a quem os quer ouvir, nos salões 
diplomáticos de Roma frequentados pelos 
membros do Sacro Collegio, que a su-j 
bida do snr. H. Brisson ao poder consti- 
tue um grande perigo, e que se a cama
ra próxima o conservar no ministério, se 
verá levantar-se a temivel questão da sepa
ração da Egreja e do Eaado, que será cor
tada em detrimento dt primeira e em be
neficio do segundo interessado. O que 
convém, pois, fazer para evitar este peri
go? E’ muito simples: animar os calholi- 
cos a marchar co n o snr. Ferry e com 
os seus amigos.

«Dizem que, n’este intuito, é que o 
snr. Ferry não tem cessado de obsidiar o 
Cardeal Czacki, muito influente no Vati
cano, e que pedira por meio do embai
xador francez junto do Papa uma audiên
cia a Leão XIII, que todavia lhe foi re
cusada. E o seu castelio de cartas, enge
nhosamente levantado, desabou com este 
golpe. O snr. Julio Ferry não contava com 
a proverbial perspicácia da curia romana, 
habituada a luctar com homens de outra 
diplomacia bem mais temivel e aguda, do 
que a d’elle.

«Com effeito é preciso estar cegamen- 
te illudido para suppor que o Vaticano, 
havendo percebido claramente as vistas 
audaciosas e indecentes esperanças do snr. 
Ferry, seria tão simples que se deixaria 
cahirna esparrela, proporcionando os meios 
de uma desforra ao homem do artigo 7.°, 
ao laicisador obstinado da educação pri
maria.»

» » *

C-hronlca religiosti.— Amanhã: Ex- 
posição do ^S. no Salvador. Absolvição 
para os Terceiros da SS. Trindade. Festa 
da SS. Trindade no Populo e na Carida
de. Conclusão do Mez de Maria com festa 
solemne nos Remedios etc. Em Nogueira, 
festa e Romaria do Espirito Santo.

Segunda-Feira: Começam os Exercí
cios do Mez consagrado ao SS. Coração 
de Jesus, e a Trezena de Santo Antonio.

Primeira couiiiiunhão.—Na quin
ta-feira realizaram a sua primeira comrau- 
nhão, na Egreja do Salvador, as meninas 
do magnifico Collegio Inglez, que ainda 
não linha chegado á Sagrada MeZi.

Foi uma festa muito sympalhica e edi
ficante.

As meninas vestidas de branco simi- 
Ihavam um bando de pombas.

Oíbciou á missa cantada e ministrou 
a sagrada communhão o Ex.m° Snr. Co- 
nego vice-reitor do seminário.

Orou brilhantemente o snr. Padre 
Luiz Gomes.

Cantaram a musica sacra as dignas e 
virtuosas direcloras do Collegio Inglez com 
inexcedente mimo.

De tarde foram as meninas renovar as 
promessas do baplismo, e consagrar se á 
S. S. Virgem; foi um aclo encantador; of 
ficioti o digníssimo director do collegio do 
Espirito Santo.

Terminou esta tam edificante festa, em 
que a candura angélica se enlaçava á gra
ça celestial, cora ladainha, e bênção do 
S. S. Sacramento.

Orou lambem de larde o disiincio e 
piedoso orador sagrado, Padre Luiz Go
mes, que fez uma uma pratica muito to
cante.

Assistiram os paes das meninas, e 
muitas famílias.

Aqui consignamos os nossos parabéns 
á direcção do magnifico Collegio Inglez 
pelo seu zelo, e deveio na educação das 
meninas que lhe são confiadas.

SS. Sacramento 4a Sé Primai. 
—A Confraria dò SS. Sacramento da Sé 
Primaz celebra este anno com pompa e lu- 
zimento as festas do triduo em honra de 
Jesus Christo Sacramentado.

Na quinta feira, dia de Corpus Chrisli, 
haverá a festa e procissão do costume.

Prégarào os distinctos oradores, padre 
Bento José Birroso, digno capeilão do re
gimento, na quinta-feira; padre Luiz Go
mes, na sexta-feira; padre Carlos Gouveia, 
no sabbado; e conego Santos Monteiro, di
gníssimo prior de Villa do Goude, no do
mingo.

Haverá nos tres dias solemne Exposi
ção, a grande ilislrumental, etc.

Het de Maria.—Realisa-se este an
no com toda a solemnidade, na egreja do 
Carmo, a conclusão dos devotos exercícios 
do mez de maio ou Mez de Maria.

Hoje de tarde haverá alli confessores á 
disposição dos fieis, e ámanhãlogo em se
guida aos exercícios, isto é, ás 6 horas e 
foeta, começará a communh o, subindo por 
essa occasião ao púlpito o revd.° padre Ba- 
céflar.

No dia 4 haverá missa cantada a ins
trumental, exposição do SS., e sermão ás 
5 horas da tarde, pelo revd.» Padre Car
los Gouveia.

Bameiro.—Convidamos a attenção dos 
confrades da irmandade de Nossa Senhora 
do Santeiro para o annuncio que vae na 
secção respectiva, relativo á eleição da Me 
za, que tem de administrar a Confraria no 
anno seguinte.

Caça nos vadios.—Na manhã de í 
hontem a policia civil d’esla cidade, deu \ 
caça aos vagabundos que com frequência 
estacionam nos locaes mais centraes da ci
dade. praticando obscenidades oífensivas da 
moral publica.

Foram conduzidos 18 vadios para a es
quadra policial, d’esles foram estregues aos 
paes 11, com a condição de os obriga
rem ao trabalho ou dar Ibe qualquer modo 
de vida, os sete restantes foram apurados, 
por serem de fóra do concelho, e vão ser 
entregues á aucloridade competente para 
lhes ser dado o devido destino.

Continuam estas providencias para de
sinfectar a cidade de tantos malandros e 
vadios que por ahi se encontram.

Festividade.—E’amanhã, 31 do cor
rente, a solemnissima festividade da con
clusão do mez de Maria na egreja dos 
Remedios.

A’s 5 e meia horas da manhã have
rá o solemne e quotidiano exercício e, di
ta a missa, proceder-se-ha logo á com
munhão geral.

E’ concedida por S. S. L?ão XIII uma

indulgência plenaria a quem, depois de se 
ler confessado e commungade, visitar a 
egreja dos Remedios.

Esta indulgência, applicavel às almas 
do purgatório, é independente mesmo da 
celebração do mez de Maria e qualquer 
fiel a póde lucrar.

As 10 horas expor-se-ha o SS. Sacra
mento, cantando-se em seguida Terlia e 
missa solemne.

A orchestra dos snrs. Esmerises exe
cutará pela primeira vez uma das mais 
formosas missas de Santos Pinto.

A’s 5 horas começarão as vesperas 
solemnes ou exercicio da Archiconfraria 
do SS. Coração de Maria para a conver
são dos peccadores, findo o qual o muito 
reverendo snr. padre. Martins Capella su
birá ao púlpito a fazer o panegyrico da 
SS. Virgem.

Finaimente, ura solemne Te-Deum, o 
Tantum ergo e a Bênção do SS. Sacramen
to porão termo a esta pomposa e devotís
sima solemnidade.
aBEMgHmmiwmmriiwf mim mit wi

Falleeisnento.— Na madrugada de 
quarta feira sumiu se d’esle mundo para 
se acolher sob a protecção de Deus, a 
alraa da snr? D. Anna Lopes da Silva, 
de 85 annos de edade, moradora na rua 
dos Biscainlros, d’esla cidade.

A’ condolente familia da finada, que 
era uma senhora de preclaras virtudes, en
dereçamos a expressão sincera do nosso 
sentimento e pesar.

Siiccionario de Cteographia Uni
versal —Accusamos e agradecemos a*re- 
cepção dos fascículos n.° 225 e 226 d’es- 
ta interessante publicação, editada pelo sr. 
David Corazzi. Vai na letlra T.

O eadastro da policia.— Destri- 
buiram-se as folhas 2 a 12 do 3.° volume 
d’este romance de Xavier de Montepim, 
editado pela empreza Horas Românticas, 
de Lisboa.

Mosquitos por cordas.—Tem ha
vido o deraonio lá por essa França fóra. A 
morte de Victor Hugo e o anniversario 
da Communa têm sobresaltado Paris in
teira.

Emquanto que os enthusiastas do gran
de poeta cantam as suas glorias em lodos 
os tons e escalas, os communislas fazem 
chinfrin no cemiterio Pére Lachaise e são 
passados a baioneta pelos agentes da de
sordem publica.

Tem havido varias escaramuças entre 
a policia e os commemoradores do sangren
to monstro que na historia se chama a 
Communa e é já grande o numero de fe
ridos e mortos d’urna e d’outra parte.

Viva a anarchia! viva a Communa! 
viva a revolução social! Abaixo a bur
guesia!—eis o grito de combate que tem 
promovido as desordens dos últimos dias 
em Pariz.

Movimento do Bloapitat de S. 
Marcos. —Doentes existentes em 17 de 
maio de 1885:

Homens 94 e mulheres 73.
Entraram durante a semana finda: 
Homens 18 e mulheres 18.
Sahiram:
Homens 23 e mulheres 17.
Falleceram:
Homens 0 e mulheres 1.
Ficaram em tratamento em 23 de maio 

de 1885:
Homens 89 e mulheres 73.
Movimento do Banco na mesma se

mana:
Consultas 40 e curativos 83.

xAtne» <St> instrucçdo wecaaiida- 
ria.—Na camara dos deputados foi no dia 
27 approvado o seguinte parecer:

«No anno escolar de 1884 1885, será 
observado o disposto no decreto de 23 de 
maio de 1883 com respeito a propinas, 
jnrys e exames de inslrucçào secundaria.

«§ unico. Servindo de presidentes e 
vogaes, o juri é obrigatorio para todos os 
professores de inslrticção publica superior, 
especial e secundaria, sem prejuízo dos 
trabalhos proprios nos estabelecimentos 
scientilicos a cujo corpo docente perten
çam.»

Epsseopodo par t uj; uez. — Chegou 
no dia 28 a Lisboa o Exc.iua e Revd.'"0 
Snr. Bispo de Bragança.

—Também chegou ha dias ao Porto o 
Exc.mo e Revd.mj Snr. Bispo de Beja.

—No «Diarso do Governo» saiu um 
decreto exonerando o Exc.,nj e Revd.,n» 
Snr. Bispo de Angola de superior interi
no do collegio das missões ultramarinas.

Missões ultramarinas,—Foi no
meado para o cargo de superior do colle- 
gio das missões ultramarinas o revd.0 na- 
dre Boa vida. H

Espirito Santo.—Durante os ires 
dias da semana do Espirito Santo, venderam-

se nas estações dos americanos e elevadn 
do Bom Jesus do Monte, as seguintesnls. 
sagens:

Entre o caminho de ferro e os
Peões (ida e volta..................... j

Da central ao elevador................. 2'958
Do elevador á central.....................

No Elevador

Subidas................. ............................. 4.569
Descidas............................................. 2.032

Meat Euclaaristico.—Começa nodij 
1 de junho este devoto exercicio na egre. 
ja de Santa Thereza ás 5 e meia dama, 
nhã, na do Seminário ás 6 horas, na d0 
Salvador ás 6 horas da tarde e na dos Re. 
médios ás 7.

Offertas. —Os snrs. Manoel de Barros 
Braga. Diogo José d’Araujo e Marcos Aí. 
lonio de Souza, auxiliados por alguns de
votos de Santa Maria Magdalena, que se 
venera na sua capella da Falperra, offere. 
ceram para esta milagrosa Santa, um an
dor ricamente dourado, cujo valor orçari 
para cima de 200$000 reis.

O snr. José Vicente da Costa Basto 
da rua do Carvalhal mandou também 
tear á sua custa umas jarras pertencen
tes á Santa; e 0 snr. Pedro Joaquim Mar. 
tins, do Porto, além do offerecimento 
que fez ha tempos de um vestido e mau- 
to ricamente bordados a ouro, oíTerecea 
agora a Santa Maria Magdalena 4 nu. 
gnificos ramos de flores arlificiaes para0 
mesmo andor, avaliados em mais de reis 
40$000.

De grande louvor é digna a devoção a 
a fé d’estes cavalheiros, a quem consigna- 
mos 0 nosso sincero encomio.

Novo Mensageiro do Coração 
de Jesus. — Publicou-se 0 n.° 50, dl 
«Novo Mensageiro do Coração de Jesus», 
cujo summario é 0 seguinte:

Aviso.
Intenção geral.
O Annel de Pio IX.
Carla 40.a a um velho porteguez 01 

Asia.
Quinta feira de Endoenças.
Oração da manhã.
Amigos do Coração de Jesus.
Defeza dos Interesses do Coração da 

Jesus.
Revista dos Interesses do Coração da 

Jesus.
Bibliographia.
O Real Padroado.
Interesses do Coração de Jesus.
Carla 41.’ a ura velho portuguez na 

Asia.
Jardim das rosas.
Â Egreja retrograda.—0 Sanlt 

Padre Leão XIII dirigiu uma carta a» 
Cardeal Parocchi para dar uma nova im
pulsão aos estudos iitterarios, assim como
a deu ha pouco aos estudos bisloricos e 
philosophicos.

O Soberano Pontífice abrirá proxima
mente uo collegio romano cursos espe- 
ciaes para estudos Iitterarios.

ultima, n’ésta cidade, 0 
foram os seguintes: 
Trigo............................
Milho alvo .... 
Centeio.......................
Milho branco . . . 
Milho amarello. . . 
Cevada.......................
Batatas. ..... 
Feijão vermelho . .

« amarello. . .
« branco . . .
« rajado. . . .
« fradinho. . .

Painço...........................
Azeite (alojudé). . .

SJom Prior de Si

eereaes.—Na terça-feira
preços dos cereaes

630
... 680

400
. 400

400
500
400
800
640

’ ' 700
' ’ ’ 520

500
" ’ 520
* ' 4^000

ireeSlan. — E’ Píf
estes dias que tem de collar-se 0 novo Dtm 
Prior da Insigne e Real Collegiada de BJf' 
cellos, rev.1111’José jorim Pereira Leite, 

iastico instruideque consta ser ura ecS 
e de bons costumes.

Permitia Deus que s. rev.entre co® 
0 pé direito n’aquella formosa villa, 
os toques de chocalho com que serásau 
dado pelos sinos da terra, que ha aD“8 
se acham quebrados, a mudez d^orgao. 
que ha mais de sele annos alli eX1* 
te, e que até então acompanhára osc^ 
ticos da egreja, e que a cálice e ac,,' ' 
se chover, que na egreja cae atravez d0^ 
indecente e mal feita clarabóia, não 
sirvam, ao-entrar na egreja collegia' E r 
tomar posse da sua cadeira de Doin f 
e do encargo parochial que lhe e it> 
rente, de pernicioso agouro, pois de 
ciando-lhe todos estes desconcertos a 
cessidade de fazer valer os seus d|l’e
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de Dom Prior e os do Cabido da Colle- 
giada, para que n’aquella casa de Deus haja 
o preciso, pelo menos o que havia, para 
o religioso e decente exercício do culto 
divino, lhe acarreta desgostos e persegui
ções coroo aos seus collcgas do Cabido. 
E’ que a junta de parochia, sendo admi
nistradora da fabrica da egreja, propoz-se 
mandar concertar, porque obrigação tem, 
os dous sinos que se achara quebrados ha 
annos, e para o que o Cabido auxilia com 
20$000 rs. para cada um, e ainda o não 
mandou fazer; propoz se mandar concertar 
o orgão, justou com um hespanhol que se 
inculcava organeiro, o qual desfez o or
gão ha mais de sete annos, recebeu tre
zentos mil reis, ou perlo d’elles, adian
tados, e o orgão não foi concertado e a 
canudagem desappareceu, e também nin
guém mais soube do tal organeiro; pro
poz-se fazer obras na egreja, querealisou, 
mandando abrir uma clarabóia, a cousa mais 
indecente que alli se vê, que ameaça ruina 
e põe era risco a vida dos fieis que vão 
áquelle templo. Tena invadido as attribui- 
ções do Cabido mandando alterar os to 
ques dos sinos para o côro, e as altribui- 
ções do sacbrislão-mór e thesoureiro-mór 
da egreja collegial. a cargo de quem está 
a guarda e limpeza da egreja, e lodos os 
toques dos sinos pelas disposições do Es
tatuto, e em cujo emprego foi apresentado 
por Carta regia, nomeando a junta ura em
pregado seu para guardar a egreja e fa
zer certos toques de sinos, a que deu o 
nome de toques parochiaes!!

Permitia Deus que o novo Dom Prior 
não passe pelos desgostos que os seus col- 
legas tem passado por quererem sustentar 
e defenderem os direitos da Egreja e do 
Cabido, e que auxiliado pelo Ex ,no Pre
lado, faça com que cada um se mantenha 
na sua posição e cumpra com os seus 
deveres, acabando por uma vez com a in
vasão dos seculares no que está a cargo 
só de ecclesiasticos.

Terminem os escândalos, e haja a boa 
ordem, a paz.

» « *
A’ «aridade fiubliea.—Imploramos 

a caridade dos nossos leitores para a infeliz 
Thereza Brites, moradora na rua da Boa- 
Vista n • 72.

Dai aos pobres que emprestaes a Deus.

Jvadof 
ís pis.

1.185
2.958 
1.96|

no dia
egre. 

ama. 
>a íi 
os Re.

Jarros 
s Aj. 
ns de- 
|ue st 
iffere- 
m ao. 
irçat!

Baslo, 
o pra. 
nceo. 
Mn. 

neoio 
mao. 

irecei 
ma- 

)arai 
e reií

ição e 
signa.

ação 
0,8o
ISOSt,

;z na

io da

io de

SECÇÃO DE COMMCADOS

ii na

Sanli

como
;os e

sinU' 
espe-

■leira
sreaes

650 
680 
400 
460 
400 
50» 
400 
800 
6414 
700 
520 
500 
520 

1^000 
’ par 
Dj® 
Bir- 

,eii8i 
ruido

com 
j-que 
sa»‘ 

ifinos 
rgáOi 
eíis‘ 
caí* 

Tiiva. 
’u®> 

ibe 
para 

prior 
áflhe- 
aun- 
I B«- 
eitos

Brado a favor do Collegio tios 
ílrpltãos de S. Caetano

(Continuação do n.° 1819)

A falta de plano e boa administração 
nas obras *encetadas, os laes monstruosos 
alicerces, já disse que foram a causa de 
se gastarem ou enterrarem uns 11 contos 
de reis.

Se se começasse pela remoção da terra 
que fica na parle externa e superior, em 
frente da casa chamada dos Macedos, para 
niveilar o quanlo possível o terreno inte
rior onde deve ser leito o ediiicio, ter- 
se-ia procedido melhore ter-se iam pou
pado grandíssimas despezas, porque é ne
cessário saber-se que alguém calculou os 
alicerces em 10 contos de reis.

O tempo e as chuvas se encarrega
riam de tornar solida essa terra removida 
e servir-lhe-ia de amparo bastante o mu
ro de suppoite feito na extremidade sul 
do projeclado edifício.

Nada porém se teve em vista porque 
faltou a esta obra a vigilância d’aquelle a 
quem o velho Phodro chamou o homem 
dos cena olhos.

Porém devo confessar qne é uma admi
nistração coherente: em tudo ella se co
nhece; as quintas dislinguem-se em toda 
a parle por mal grangeadas, e sobre elias 
fiz um relatorio que parecendo severo de 
mais, pessoas que mais tarde foram visi
tar essas mesmas propriedades me julga
ram até muito indulgente nas minhas apre
ciações.

Haja plano e boa alministração, que as 
obras do novo ediiicio do Collegio dos Or
phãos de S. Caetano se farão coin grande 
economia e bastante depressa para alojar 
as crianças.

Para isto basta fazer-se, poremquanlo 
03 dormitorios, aulas e enfermaria, dei
xando para mais tarde, para continuarem- 
Sei cora os recursos, ou rendimentos eco- 
hoiuisados, a egreja e as oílicinas.

Para as obras de primeira necessidade 
chegam bem os capitaes para elias depo-

Quanlo ao que se tem dito respeitante 
a casa dos Falcões, julgo-o inaceitável, por 
que para alli accommodar os orphãos se
ria necessário gastar de prompto um ca
pital nada ipferior a 50 contos de reis, 
deixando de render juros o actualmente 
destinado ás obras das Carvalheiras, e não 
se conseguiria járnais um edifício accom- 
raodado ás exigeneias do estatuto do Col
legio.

Accrescentando a este grave inconve
niente a perda das obras já feitas, na im
portância de 11 contos de reis e a de
preciação nada inferior a 2 contos de reis, 
causada pelas mesmas obras na proprie
dade das Carvalheiras, lemos que a aequi- 
sição da casa dos Falcões, á Madre, im
porta em 63 contos de reis, pelo menos.

Creia, snr. redactor, e póde acredi
tai o o publico, que a casa das Carva
lheiras. como está, póde satisfazer melhor 
para accommodação dos oríãos do que a 
dos Falcões.

Querem a prova? E’ a mudança do asylo 
de mendicidade, em o numero de 100 ca
beças para a casa das Carvalheiras!

E porque serve ella para estes e não 
para aquelles?

Dicanl paduani.
E’ este mais um argumento contra a 

administração do Collegio dos Órfãos de 
S. Caetano; argumento para hoje e para 
outros tempos.

Para hoje; porque se diz que os orfãos 
estão em uma casa sem condições algu
mas hygienicas, e em lugar de os remo-’ 
ver para a casa das Carvalheiras que é 
d’elles a cedem a extranhos.

Argumento para outros tempos; porque 
se a casa tivesse estado allugada como es
teve era certo tempo,- poderia ler rendido 
até hoje alguns contos de reis para cus
tear as obras.

Sempre incúria! Sempre incúria da par
le da administração do Collegio dos Ór
fãos de S. Caetano!

Até uma typographia, com um prelo 
que ha mezes se vendeu, e que esteve 
abandonada ha uns 20 annos, poderia ven
dida, desde que deixou de funccionar até 
hoje, ter augmentado o capital do Collegio.

Em virtude dos argumentos que ha con
tra a alludida administração, eu posso ac- 
crescentar que as obras do novo collegio 
pódem correr com muita regularidade e 
ser feitas com grande economia se se no
mear uma commissão encarregada de as 
dirigir e fiscalisar.

Não faltam felizmenle cavalheiros be- 
nemeritos, muito illustrados e práticos na 
administração de obras, que se prestem a 
cumprir esta tão ardua como sympathica 
tarefa.

Ao zelo da direcção do Asylo de In
fância Desvalida de D. Pedro V se deve 
a boa regularidade e grande economia cora 
que foi feito o ediiicio do mesmo asylo.

Vou concluir, fazendo votos fervorosos, 
para que o sympatbico, humanitário e im
portantíssimo instituto do venerável e santo i 
arcebispo D. Frei Caetano Brandão não vá ! 
ser enterrado e esquecido na casa dos Fal- i 
cões, á Madre de Deus; e declarando que ' 
o interesse que tomo pelo collegio de S. 
Caetano é não só inspirado pela convic
ção que lenho de defender uma causa jus- 
tissima, mas lambem pelo profundo sen
timento da gratidão para com o Collegio 
dos Orfãos de S. Caetano, ao qual devo 
a posição que occupo na sociedade.

Por mais vezes n’este campo tenho 
advogado os interesses d’esla sublime e 
indispensável instituição: oxalá que d’esla 
vez chegue o meu brado onde deve che
gar, ao animo d’aqueHes que podem con 
corrér para não deixarem estiolar, perder- 
se e morrer ura estabelecimento que é de
pois da Casa Pia de Lisboa o mais im
portante do paiz, pelos seus capitaes, mas 
lambem o mais abandonado, ha muitos an- i 
nos a esta parle. E é Ião rico qne já um 
anno fez presente de loicinho e presuntos 
a um asylo!!!

Queira desculpar-me, snr. redactor e 
crer-me

De V.

Mt.° att.° e obr.°,

F. Lopes Gonçalves.

ÃiAMAflOS «
Confraria de Nossa Senhora 

do Sameiro. »
Em cumprimento do que dispõe 

o Estatuto proceder-se-á no dia 10 

de junho do anno corrente, pelas 10 
horas da manhã, na sala das sessões 
da Confraria de Nossa Senhora do 
Carmo, á eleição da Meza a quem 
tem de ser confiada a administração 
do sanctuario do Sameiro no futuro 
anno economico de 1885 a 1886.

Por este meio são, pois, avisados 
os confrades para uzarem dos direitos 
que para tal fim lhes confere o Esta
tuto.

A lista dos confrades pode ser 
examinada em casa do actual thesóu- 
reiro da Devoção, o snr. Custodio 
Manuel dos Santos, no campo de 
SanfAnna, lado sul, onde estará 
patente.

Braga 29 de maio de 1885.

Pelo Presidente da Commisão.

O Secretario

Padre João Baplisla Ribeiro Coelho. 
______________________________ (847)

Arrematação
Tendo a Meza da PteaPlrmanda-! 

de de Santa Cruz resolvido proceder 
á reforma dos ramos de flores arti- 
ficiaes para adorno dos altares c 
throno da sua Egreja, por meio de 
concurso, são convidadas as pessoas, 
habilitadas n’esle generode trabalho, 
a examinarem eté ao dia 15 de junho 
proximo as respectivas condições, 
que se acham na sacristia da mesma 
Egreja todos os dias desde as 10 
até ás 6 horas da tarde e apresenta
rem as suas propostas em carta 
fechada até ás 6 horas da tarde do 
dito dia 15.

Braga 27 de maio de 1885

O Provedor.

Venda de casa
Vende-se a casa n.° 53 da rua de 

S. Vicente, d’esta cidade. E’ de um 
andar para a frente e dous para as 
trazeiras. Tem quintal com latada e 
agua. Quem quizer tratar derija-se â 
mesma casa, todos os dias e horas 
uteis. (845)

Annuncia-se ao publico que a re
cebedoria d’esla comarca passa no 
dia 1 de junho do corrente para a 
casa das Carvalheiras n.° 1. (842)

Comarca do Braga
No dia 14 de junho proximo, por 

10 horas, á porta do Tribunal d’esla 
Comarca, e pelo Cartorio do Escrivão 
abaixo assignado, ha de proceder-se 
á arrematação dos bens seguintes: 
Uma Leira de terra lavradia sita na 
Agra do Curral, freguezia de S into 
Estevão de Penso d’esta Comarca, 
avaliada feito o abatimento do lau- 
demio, no valor de 296$500 rs. Uma 
Bouça de mallo denominada da Se
nhora, sita no Monte dos Lares, fre
guezia de S. Pedro de Escodeiros, 
d’esta Comarca, avaliada feito o aba
timento do foro, em 122$000 rs. Es
tes bens foram penhorados na execu
ção hipolhecaria que no Juizo de Di
reito da Comarca de Guimarães e 
Cartorio do l.° Officio,move o Exe- 
quente Sebastião José de Sá, da fre
guezia de S. Martinho de Sande, da 
mesma Comarca, contra os Executa
dos Antonio José Rodrigues Barbo
sa e seu filho e fiador José Antonio 
Rodrigues Barbosa, da freguezia de 
S. Pedro de Escodeiros desta Comar
ca de Braga. E pelo presente são ci
tados quaesquer credores incertos 
para assistirem á arrematação nos 10 
dias seguintes á mesma, deduzirem 
seus artigos de preferencias.

/
Braga, 23 de maio de 1885.

Verifiquei a exactidão
Pereira Lobato.

O escrivão

■ 835) José Luiz d'Oliveira Pessa.

Madeira de castanho
Vende-sc 40 dúzias de madeira 

decastanhode bitolla, lendo 120cou- 
çoeiras n’ella toda. Para ver e (ra- 
clar rua da Ponte n.° 80.

S. Jeronymo de Real; Braga.

(838) Antonio José Lisboa.

Orçamento em reclamação
Eslá em reclamação no praso de 

10 dias o orçamento d’csle anno ci
vil de 1885 na Sede da parochia, e 
nos paços do concelho, com a per
centagem de 27 por c.

Parochia de S. Mamede d’Este, 
25 de maio de 1885.

O Presidente da Junta

(839) Francisco José Vieira.

Massa lallida de Antonio de Sá 
Barboza

Pelo snr. Juiz Commissario da 
massa fallida de Antonio de Sá Bar
boza, dos Arcos de Vai de Vez, foi 

■ designado o dia 3 de Junho proxi- 
i mo para a reunião dos credores, pe- 
ilãs 11 horas da manhã no Tribu
nal Commercial d’esla Cidade, afim 

'de se satisfazer ao disposto no ar
tigo 1:259 do Codigo Commercial-.

NOVO HORÁRIO
Manoel Santa Marinha, faz pu

blico que a sua diligencia, que sae 
d’esta cidade da casa do snr. Ribeiro 
Braga ás cinco horas da manhã para 
Guimarães, fica saindo desde o dia 
30 ás quatro horas e meia, chega a 
Guimarães ás sete e volta ao meio 
dia, chega a Braga ás Ires da tarde.

Braga 27 de maio de 1885.
Pelo annuociante 

Ribeiro Braga.

Registado—Manso.

N’esle mesmo estabelecimento aci
ma indicado vendem-se bilhetes dia- 
rios para passagens de passageiros, 
em direitura a Vizella, Fafc, Arco, 
Cabeceiras, Gavez, Reburica, Santa 
Eulalia, Villa Pouca, Pedras Salga
das, Vidago e Chaves. (844)

Despedida
Podendo succcder, que involun

tariamente, eu deixasse de me des
pedir de qualquer das pessoas das 
minhas relações, eu aproveito este 
meio para d’elías me despedir, of- 
fercendo-lhes em Valença os meus 
serviços.

Braga 26 de Maio de 1885.
Augusto José Dõmingues d'Araújo.

Cirurgião ajudante de caçadores 7.
(816)



Convido pois lodos os snrs. Cre
dores, aquém foiam verificados seus 
créditos, a comparecerem no indica
do dia e hora, ou mandarem pro
curador, para receber a parle que lhe 
coube no rateio ao seu credito ve
rificado.

Braga 26 de Maio de 1885.
O administrador da massa

Antonio José Gonçalves Nogueira (840)

Nossa Senhora da Misericórdia, 
em S. Miguel de Prado.

No ultimo dia do mez de maio ha mis’ 
sa camada, sermão e communbão geral, em 
conclusão do Mez de Maria. (841)

Confraria do Real Sancíuario do 
Bom Jesus do Monte

lím cumprimento do que deter
mina o estatuto, proceder-sc-ha no 
<]ia 31 do corrente, pelas 11 da ma
nhã, na sala do Deíinitorio da Ve
nerável Ordem Terceira d’esta ci
dade á eleição da meza que tem de 
administrar a mesma confraria no 
futuro anno economico de 1885 a 
1886.

A lista dos confrades pode ser 
examinada no Largo do Paço n.° 5, 

Braga 23 de Maio de 1885.
O Presidente

conhece: é muito digestivo, fortificante e 
reconstituinte. Sob a sua influencia desen
volve-se rapidamente o appetite, enrique 
ce-se o sangue, fortalecem-se os musculos, 
e voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exilo, 
nos estomagos ainda os mais debeis, para 
combater as digestões tardias e laboriosas, 
a dispepsia, cardialgia, gaslro-dynia, gas- 
iralgia, anemia ou inacção dos orgãos, ra- 
chitismo, consnmpção de carnes, affecções 
escrophulosas, e em geral na convalescença 
de iodas as doenças, aonde é preciso le
vantar as forças.

Toma-se Ires vezes ao dia, no acto da 
comida, ou em caldo, quando o doente 
não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito de
beis, uma colher das de sopa de cada vez; 
e para os adultos, duas a Ires colheres 
também de cada vez. Um calix d’este vi
nho representa um bom bife.

Esta dóse com quaesquer bolachinhas 
é um excellenle lunch para as pessoas 
fracas ou convalescentes; prepara o esto- 
mago para acceitar bem a alimentação do 
jantar, e concluído eile, tome-se igual por
ção ao toast, para facilitar completamente 
a digestão.

Para evitar a conlrafacção, os envolu- 
cros das garrafas devem conter o retracto 
e firma do auclor, e o nome em peque
nos círculos amarellos, marca que está 
depositada em conformidade da lei de 4 
de junho de 4883.

Acha se á venda nas principaes pbar- 
macias de Portugal e do estrangeiro. De
posito geral na Pharmacia Franco, em Be- 
lem.

VENDA DE CASAS
Niculau Barata de Mello Marinho Falcão.

(837)

Bandeiras
Vendem-se algumas duziasem bom 

estado; para ver e tractar na Nova 
Casa Penhorista Bracarense, da rua 
dos Sapateiros n.° 9, Braga. (836'

Vende-se um lustre de cristal, 
novo proprio para qualquer altar, 
na praça Municipal, baixos dos or
phãos de S. Caetano, no estabele
cimento de serieiro e armador.

(829)

Vendem-se os prédios n.°’ 47 e 18, si
tos na rua Nova de Santa Cruz.

Tem boa agua e um lindo jardim. 
Trata-se com o proprietário dos mesmos, 
na rua de Santo Antonio, n.° 2, ou com 
os snrs. Pereira, Aguiar & C.a, praça do 
Barão de S, Martinho, n.° 48. (260)

Armazém de tintas |
StD ■ . CZX

Para pinturas
H Por junto o a retalho cM

Cimento <le 1,’qualidade

VESTIMENTARIA ROCHA
Rua do Souto, n,° 44—Braga

N’este antigo estabelecimento continuam- 
se a receber encommendas de alfaias para 
egreja, as quaes se fazem com a maxima 
perfeição, solidez e por preços mais bara
tos que os antigamente estabelecidos na 
mesma casa.

Tem quasi sempre paiamentos promplos.
O proprietário (322)

Joaguim José Vieira da Rocha.

Recrutamento militar
Os paes de família que tenham filhos 

sngeitos ao serviço militar, e os queiram 
remir d’esse tributo de sangue por uma 
quantia relalivamente pequena, segundo 
suas edades, pódem segura!-os na Com
panhia Auxiliadora, fundada em Lis
boa, que lhes (fferece as maiores garantias 
com o seu capital de i.oo<nooo$ooo.

Do mesmo modo, aquelles que tiverem 
filhos no Brazil ainda não livres .1’esse 
tributo, e que mais tarde terão de dar 40 
libras para os remirem, pódem muito 
mais economicamente obter essa remissão, 
segurando-os desde já n’esta Companhia.

O correspondente em Braga: Francisco 
Marques Duarte—Bua de Santa Margari
da, n.° 1. (752)

4—Largo de N. S. A Branca—5

Venda de casa
Vende-se a casa n.° 35 da rua 

das Aguas. Tem bom quintal e poço.
Trata-se na mesma casa todos os 

dias e horas uteis.

M. Bento de Carvalho
4—Largo de N. Senhora a Branca—5

Grande sortido de chitas largas (saldo) 
de primeira qualidade a 60 e 70 reis.

Pannos crús, lizos e sarjados para len- 
çoes d’um só panno

Ditos branqueados d’algodão e linho 
também para lençoes d’um só panno.

Algodões em maço de todas as quali
dades da Fabrica Salgueiros.

Augmentou o sortido de fazendas para 
armação de gala e fúnebre

Cobertas de linho em côr para cama, a 
4$600 e 2$200 reis. (573)

Vinho Nutritivo de Carne
Privilegiado, RuetorUado pelo 

governo, e approvado pela junta 
eonsultiva de saude publica
E’ o melhor tonico nutritivo que se

COLLEGIO DE S. LUIZ GONZAGA EM BHAGA
As aulas abriram-se no dia 6 d outubro

O eorpo docente é o oeguintei

Inslrucção primaria elementar e comple
mentar

Antonio Julio Soares Bisto com dous 
ajudantes.

Lingua franceza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Lingua porlugueza

Padre Luiz Gomes da Silva.

Arithmetica, geometria plana, princípios 
d’algebra e escripluração

José Augusto Marques (capitão d’infan-
leria).

Desenho

Alferes Custodio Maria José Barboza.

i Álgebra, geometria no espaço e trigonometria

José Augusto Marques (capitão d’infan- 
teria).

Lingua ingleza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
yceu e seminário).

Physica e chimica do curso complementar de 
sciencias

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva (pro
fessor no lyceu).

Lingua allemã

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário.)

Philosophia racional e moral e principies 
de direito natural

Geographia e cosmographia, historia univer
sal e palria

Padre José Augusto Ferreira.

Elementos de phisica, chimica e historia na
tural

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva 
(professor do lyceu).

Elementos de legislação civil de direito pu
blico e administrativo portuguez e de eco

nomia política

Dr. Gonçalo Joaquim Fernandes Vaz 
(professor no seminário).

Lilleratura nacional

Padre José Augusto Ferreira.

Latim

João Manoel Moreira (professor no ly 
ceu e seminário).

Deposito de papei da fabrica de Ruães
TABACARIA BRACARENSE DE 

ANTONIO JOAQII.TI WASCKNSÃO 
E SOUZA

Sortido completo de papeis finos, al- 
masso, embrulho e impressão. (499)

Collegio Bracarense
As aulas estão abertas. 

(665) Jlelbling,

Dr. Antonio José da Silva Correia Si
mões (professor no seminário).

Grego

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Desenho de paizagem, de figura e 
architeclura

Alferes Custodio Maria José Barboza.

Curso commercial

José Augusto Marques (capitão d’infan- 
teria).

Gymnastica e esgrima

Oliveira e Silva, professor de differentes 
institutos do Porto.

Facultativo

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva, 
(professor no lyceu).

Musica

Luiz Esmeriz (piano e canto).
Antonio Esmeriz (fladta, rebeca, etc.)

Lalinidade

Dr. João Manoel Correia (professor no
lyceu e seminário). , „„__

Este collegio que em 495 exames leve 47 distincções, 4 louvores e apenas 8 
reprovações (que julga seu dever não omittr) não se poupa a trabalhos e a despezas na 
aequisição de um pessoal escolhido e assegura despertenciosamente acs chefes de fa
mília que seus filhos encontrarão n’este instituto todas as condições e elementos 
d’uma solida educação a par do maior adiantamento litterario.

A direcção convida e pede com instancia aos paes, tutores e outros quaesque- 
individuos que queiram colher informações, visitem a qualquer hora este eslabeler 
cimento litterario e religioso para verem as condições de salubridade do edificw. os 
methodos de ensino, a boa direcção e sobretudo a alimentação abundante e bem 
servida que subministra aos alumnos.

O director

Pa lre João Manoel Fernandes d’Almeida.
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BRONCHITES,

DEFLUXOS
■ I CURA. RAPIDA E CERTA POR MEIO DAS

GOTTAS LIVONIENNES
' > (Gouttes Livoniennes)

( de TROUETTE-PERRET
]> com CREOSOTA da FAIA, ALCATRAO de NORUEGA e BALSAMO de TOLU

• [ Este preparado, infallivel para curar radicalmente todas as Moléstias das rí«s 
' > respiratórias, é- recommendado pelas Celebridades medicas como o unico efficaz. E o unico 
i * que, alem de não fatigar o estomago, o fortifica, reconstitue e desperta o appetite; duas gottas pela 
< i manhã e á tarde, triumpham dos casos mais tenazes.

' 1 POR JUNTO : Rue Saint-Antoine, 165, PARIS. — POR MIÚDO: em todas as Pharmacias.
i * Exijão-se em cada frasco, para evitar as falsificações, o sello do Governo francês e o sello da Union des Fabricanlt.

Em Braga—Pharmacia dos Orphãos.

Em Braga—Pharmacia dos Orphãos.

QTTIJST2K. POINDKOW
ELIXIR Composto com as 3 QUINAS e COCA DO PERÚ P

Muito agradavel ao palador,e de uma dose sempre exacta,é a melhor preparação da sua classe.
Emprega-se com bom exito nas Affecções das vias digestivas, Inappeten- ,» 

cia, Chlorosis, Anemia, Esgotamento das forças. E o melhor específico contra L. 
as affecções febriles, e mais especialmente as febres intermittentes. F

Os graves inconvenientes que offerece quasi sempre o uso prolongado da Quina, Z) 
achão-se completamente annullados pela addição da Coca do Perú, tào justamente pA 
chamada pelos índios, Planta Divina. ír
PARIS, pharm* POINDRON, 14, Rue des Blancs-Manteaux.

FABRICA DE TECIDOS DE SEDA
DE

José Joaquim d’Oliveira

20—Rua do Souto, 20—Braga

N’esta fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qualidades

proprios para cobertores, cortinados M 
ramentos d’egreja, lustrina e sedas b 
zadas a ouro, selim para opas, nobre 
tafetá.

N’esta mesma casa se fazem Para®J 
los proprios para egreja, por Pr^°;ojq 
lo rasoaveis, garantindo-se a perfeiÇ 
obras que lhe sejam encommendadas.
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